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			IntroduçãoIII Congresso Mundial Transdisciplinaridade


			Julieta Haidar


			Presidente do III Congresso Mundial de Transdisciplinaridade


			jurucuyu@gmail.com


			O III Congresso Mundial de Transdisciplinaridade na sua versão virtual – IIICTD/v que aconteceu de 30 de outubro de 2020 a 15 de outubro de 2021, deu origem a quatro volumes em formato E-book que contém alguns artigos apresentados nas semanas coordenadas pelos quatro Comitês Organizadores deste congresso e este é o volume coordenado pelo Centro de Educação Transdisciplinar – CETRANS, BRASIL.


			Os quatro Comitês são: 


			Centre International de Recherches et Études Transdisciplinaires – CIRET, França nas pessoas de Basarab Nicolescu – Presidente Honorário deste Congresso, Florent Pasquier e Bénédicte Letellier – respectivamente presidente e vice presidente do CIRET.


			Escuela Nacional de Antropología e Historia/Instituto Nacional de Antropologia e Historia – ENAH/INAH-MÉXICO nas pessoas do antropólogo Diego Prieto Hernández – Diretor Geral do INAH e antropólogo Hilario Topete Lara – Diretor Da ENAH; Dra. Julieta Haidar – Presidente do III Congresso Mundial de Transdisciplinaridade; Marco Tulio Pedroza Amarillas e Oscar Ochoa Flores – TRANSCOMPLEXA/ ENAH.


			Cátedra Transdisciplinar UNESCO/ Desenvolvimento Humano e Cultura de Paz da Universidade de Florença – CTU, Itália nas pessoas do Prof. Emérito Paolo Orefice – Diretor da Cátedra Transdisciplinar – UNESCO Universidade de Florença e Carlo Orefice – Universidade de Siena / Cátedra Transdisciplinar UNESCO Universidade de Florença.


			Centro de Educação Transdisciplinar – CETRANS, BRASIL nas pessoas de Maria Fernandez de Mello – fundadora e integrante do conselho CETRANS e Vitória Mendonça de Barros – fundadora e coordenadora da Unidade de Ação Gestão do CETRANS.


			O Comitê Organizador Internacional do III Congresso Mundial de Transdisciplinaridade, integrado por Julieta Haidar, presidente, Marco Tulio Pedroza Amarillas e Oscar Ochoa, representantes do Centro de Transdisciplinaridade e Complexidade – TRANSCOMPLEXA, no México; Paolo Orefice, representante da Cátedra Transdisciplinar UNESCO de Desenvolvimento Humano e Cultura de Paz da Universidade de Florença – CTU; Bénédicte Letellier e Florent Pasquier, representantes do Centre International de Recherches et Études Transdisciplinaires – CIRET; França; María F de Mello e Vitória M de Barros, representantes do Centro de Educação Transdisciplinar – CETRANS, Brasil apresenta uma avaliação transdisciplinar sintética como documento oficial de encerramento deste evento como realizado em sua versão virtual.


			Realizações e propostas do III Congresso Mundial/Virtual


			Apresentação de processos dialógicos fundamentais para o século XXI, entre as seis Epistemologias Críticas de Vanguarda: Epistemologias Ancestrais, Epistemologia Transdisciplinar, Epistemologia da Complexidade, Epistemologia Decolonial, Epistemologia do Sul, Epistemologia Materialista revisitada, para alcançar conhecimentos transdisciplinares complexos, decoloniais para enfrentar os problemas do mundo, da humanidade no século XXI.


			Ruptura das fronteiras entre os campos cognitivos: Ciências Naturais ↔ Ciências Sociais/Humanas ↔ Ciências Exatas ↔ Ciências Tecnológicas ↔ Ciências Artísticas ↔ Filosofia ↔ Religião.


			Análise dos processos complexos transculturais na era digital e na globalização/mundialização, reconhecer e valorizar todos os processos cognitivos que rompem com a hegemonia e integram os saberes ancestrais e os saberes tradicionais da Mãe Terra.


			Ultrapassagem da insustentável sociedade global do Antropoceno, visando a construção de uma nova humanidade mais madura, uma nova civilização inclusiva, equitativa e sustentável do Sujeito Transdisciplinar, onde não há mais espaço para conflitos bélicos e violência política e étnica.


			Superação de formas discriminatórias e excludentes de educação, para desenvolver e implementar modelos pedagógicos transdisciplinares de educação de qualidade ao longo da vida, para a inclusão de sujeitos em situação de fragilidade e opressão em qualquer contexto de vida e sociedade. 


			Reconstrução da relação Natureza ↔ Cultura, para defender a biodiversidade contra as alterações climáticas e promover a convivência democrática.


			A transdisciplinaridade como atitude epistemológica, ontológica, para entender o ser humano no processo civilizatório, desenvolve e integra uma grande diversidade de teorias e metodologias como pôde ser observado ao longo do III CMTD/v. O desafio da aplicação da Transdisciplinaridade depende de como o pesquisador percebe o fenômeno e constrói seu objeto de pesquisa. A abordagem disciplinar clássica associada ao paradigma positivista postula o real como um objeto independente do observador; uma hipótese determinística e axiomática; racionalidade analítica baseada numa lógica do terceiro excluído e numa metodologia reducionista não multidimensional. Na abordagem transdisciplinar, inclui-se o sujeito observador; a hipótese é transdisciplinar, complexa; a abordagem é sistêmica, integrando os níveis de realidade em que o sujeito e o objeto estão inseridos.


			Os oito eixos desenvolvidos, com seus respectivos subeixos, foram: 


			

					Os fundamentos da Transdisciplinaridade 


					Epistemologias de Vanguarda, Ontologias


					Educação Transdisciplinar 


					Relação entre Ciência e Transdisciplinaridade 


					Transdisciplinaridade: Espiritualidade e Religião 


					Transdisciplinaridade frente aos desafios contemporâneos


					Transdisciplinaridade e Arte


					Práticas/Ações Transdisciplinares


			


			Futuro da transdisciplinaridade


			O III CMTD/v como um magnífico laboratório nos incitou a considerar a origem e o futuro da Transdisciplinaridade, que exige decisão e abertura para acolher o novo que possa surgir. A partir dos diálogos ocorridos, foram retomados os horizontes anunciados para a TD, que se projetam como caminhos e pontes para o IV Congresso Mundial de TD. Neste sentido, entre muitas outras abordagens, gostaríamos de destacar as seguintes:


			Contribuições da Transdisciplinaridade para a Ética, a Filosofia, o Estado de Direito, voltadas para o diálogo com as Culturas Ancestrais a partir de uma postura ética e política que torne visíveis os saberes ancestrais que afetam a sustentabilidade e a alfabetização ecológica, construindo novas tecnologias em formas de intervenção nas produções culturais. Com o exposto, promove-se a emergência de uma justiça cognitiva comprometida com a Humanização do Mundo TD, que contribui para a superação da crise civilizacional global


			O processo de formação transdisciplinar que vai além do conhecimento intelectual, admite que a TD ocorre na vida cotidiana e fora dela e usa a inteligência relacional, emocional, de forma solidária.


			Criação de uma Rede Global Transdisciplinar que reúna pessoas e instituições públicas e privadas, dispostas a promover conexões para aprimorar o pensar e o fazer da TD, a trocar experiências, conhecimentos, condizentes com a situação crucial do mundo e com as comunicações intergeracionais. Essa organização dará voz aos seus representantes sem hegemonia pré-estabelecida, seja ela acadêmica, cultural, nacional, religiosa, de gênero, raça ou cor. Nesse sentido, é condição sine qua non que tal Rede reconheça de que sua existência é fundada na TD.


			O horizonte anunciado no III CMTD/v é promissor. O que está no cerne deste grande laboratório transdisciplinar é um vibrante convite para seguirmos em frente como seres extraordinariamente transdisciplinares, que contribuam para a emergência de um mundo cada vez mais justo, sustentável, democrático e pacífico para todos: Humanos e Natureza como parte do enigma e mistério da harmonia cósmica.


		




 


 


		

			PrólogoO CETRANS no III Congresso


			O III Congresso Mundial de Transdisciplinaridade foi um espaço revelador de como a Transdisciplinaridade é compreendida e exercida em diferentes países. Ele mostrou possibilidades a serem atualizadas para o exercício vigoroso desse pensar e, também, apontou um movimento rumo à constituição de uma rede mundial transdisciplinar onde conhecimento, experiência e novos horizontes poderão ser compartilhados. Vale sempre lembrar que o exercício mais autêntico da Transdisciplinaridade é transcultural, multiétnico, multirracial e pluriepistêmico.


			Escutando as inúmeras falas proferidas durante as 44 semanas de atividades, observamos que elas nos mostraram uma intensa atividade externa e interna dos palestrantes. Todas as falas ultrapassavam aquilo que foi dito enquanto conteúdo, epistemologia e metodologia. Nelas havia uma presença que pode ser melhor entendida e apreendida se interpretada a partir da noção ontológica de Linguagem. 


			A Linguagem do III Congresso aportou uma variedade de vias e de relações, uma eclosão de manifestações, diversos espaços e tempos, e o não espaço e o não tempo. O III Congresso nomeou, e o que é nomeado traz para presença o até então velado. A linguagem evoca, a evocação convoca, na medida em que traz para perto de quem fala e de quem escuta algo que pode estar longe, e desse modo, provoca e convoca o que foi evocado, promovendo transformações profundas. Uma linguagem fenomenológica emergiu e desabrochou no III Congresso, mas também a linguagem do silêncio, de escuta e espelhamento, um encontro com sutilezas perdidas. 


			O Centro de Educação Transdisciplinar – CETRANS sediado em São Paulo, Brasil organizou e apresentou no III Congresso cinco semanas de atividades que versaram sobre os seguintes temas: Saúde e Transdisciplinaridade; Trans = Corporificação do Ser; Transdisciplinaridade in Vivo; Transdisciplinaridade, Complexidade e Humanismo; Povos Originários do Brasil: Cultura Ancestral e Atual. Eles foram abordados por 36 palestrantes.


			Na semana Saúde e Transdisciplinaridade esse tema foi abordado a partir de diferentes aproximações: Níveis de realidade; Fenomenologia e Ontologia; Visão antropológica; Cuidados integrativos; experiências transdisciplinares relacionadas a Covid19; práticas de Bem comum, práticas enativas unificadoras; Pedagogia do Colapso; Ordem implícita sútil; o Feminino e a Estética do Cuidado.


			Na semana Trans = Corporificação do Ser, esse tema foi apresentado a partir da Teoria Polivagal, do Sistema de Neurocepção, da Humanologia e da Ciência do Ser, evoluindo além de nossa atitude natural. Outras formas de percepção do fenômeno humano foram tratadas tais como: a realidade prática da vida espiritual enquanto força de implicação de energias superiores e de alimentos superiores; a força da Implicação Transdisciplinar; Futuros Educacionais – as Pedagogias Transdisciplinares do Amor, Vida, Sabedoria e Voz; o Sistema Gurdjieff na Educação TD; Lógica na Realidade, Lógica abordada a partir do princípio da Oposição Dinâmica – criatividade, arte, comportamento ético; Filosofia na Realidade.


			A semana Transdisciplinaridade in Vivo apresentou inúmeros caminhos de compreensão da TD tais como: Implicação como processo; A dinâmica do encontro; Envelhecimento e sistemas de Saúde; Contradição étnica de gênero e econômica na periferia de São Paulo; os Harmônicos da Unidade segundo Harold Terry Lindahl; Método Sintético TD – ser, infinito e holopraxis; Metodologia e prática meditativa de atenção plena; Questionamentos geracionais e problemas implicados. Foram exploradas também questões relativas à Pólis como um lugar onde a História acontece: O que é a capacidade de existir fora do cotidiano? O que o Ser não é? O que é o Ser? O que é a essência do Humano? A Linguagem como condição de abertura do Mundo; a Arte como Tecné; a essenciação do ente e a essenciação do Ser. 


			A semana Transdisciplinaridade, Complexidade e Humanismo trouxe abordagens cujo tom fundamental foi problemas complexos da humanidade e seus possíveis questionamentos: O que há com o humano? Como dar um sentido à palavra humanismo? No que consiste a ultrapassagem da Metafísica? Como retirar o Ser do esquecimento da Metafísica? Qual o lugar das categorias na ultrapassagem da des-afirmação de si? Do que trata as mais genuínas potencialidades transdisciplinares? Como legitimar a complexidade da pesquisa TD na Academia? Seria a Transdisciplinaridade um imaginário agente da Espiritualidade Laica/Secular? As apresentações versaram e elucidaram assuntos relativos ao Valor dos grupos no processo evolutivo da humanidade; Inovação de metodologias para o exercício efetivo da TD; Relação psicanalista/psicoanalisado; o Terceiro Incluído e o Terceiro Secretamente Oculto; O infinito inconsciente que nos escapa. Os relatos avançaram com uma sessão dedicada à realidade dos Povos originários do Brasil no que concerne à evangelização dessas populações; Desenvolvimento de diálogos inter sistêmicos TD que tratem da vitalidade dos povos originários, sua imaginação política e atuação como possíveis atores do saber científico. As apresentações culminaram mostrando o significado da espiritualidade como refinamento da sensibilidade, a emergência do sentido como acontecimento da Natureza, e o preço que pagamos pelo esquecimento da essência do que chamamos “humano”.  


			A semana Povos Originários do Brasil. Cultura Ancestral e Atual foi apresentada por membros de diferentes grupos étnicos do Brasil que também representavam os diferentes biomas brasileiros onde habitam, compondo uma rica gama de culturas originárias em sua complexidade, conhecimento e sabedoria. Suas falas singulares e carregadas de sentimentos clamaram por escuta e reconhecimento, pela manutenção de sua memória ancestral e princípios comunitários de respeito à natureza, e também pela valorização de sua arte como plataforma de compartilhar sua identidade étnica, seu conhecimento, sabedoria, afetos, potência e potencialidades. Os Povos originários se reconhecem como frutos da Terra, como pensamento e força que criam mundos, regenerando a humanidade a partir de uma lógica que lhes é peculiar. Suas falas evidenciam que as populações originárias têm história, memória, identidade, diferentes cosmologias e que os limites da vida na Terra estão ditados na nossa consciência. Seu artesanato é visto como processo, não apenas como produto e que desenvolvimento sustentável significa envolvimento sustentável. 


			Neste e-book constam seis artigos que revelam o cerne da fala de todas as conferências proferidas. Eles descortinam como a Transdisciplinaridade é compreendida e exercida pelos membros atuantes e companheiros de caminho do CETRANS. Nosso intuito é compartilhar esse registro de ideias e indicações fundamentais de experiências e compreensões de nosso percurso transdisciplinar, aberto para um público mais abrangente que possa vir a conhecê-lo. 


			Os autores e artigos aqui apresentados são: Patrick Paul – Transdisciplinarité, Phenomenologie et Ontologie – L’ exemple de la Santé; Roberto Crema – Encontro Transdisciplinar. Trilha da Transformação; Joseph Brenner –  The Intra-Transdisciplinary Rejunction; Ignacio Gerber – Inconsciente Transdisciplinar; Sergio Bolliger – A Des-afirmação de Si (do humano);  Vitoria M. de Barros – O Ser no Mundo e o Desvelamento do Ser.


			É evidente que esses artigos conversam entre si e existe uma coerência interna entre eles. Patrick Paul traz uma visão da Saúde e seus processos internos e externos, focando na importância de se conhecer a amplitude do saber transdisciplinar que se baseia na fenomenologia e ontologia da existência humana. Roberto Crema nos surpreende quando aborda a essência do encontro como forma de transformar as vidas dos seres humanos envolvidos, já que vivemos no mundo, com o mundo, com os outros e desenvolve a noção de níveis de realidade na medida que se forma o nosso eu no mundo. Joseph Brenner nos brinda com uma travessia pelos caminhos da lógica que sustenta a Transdisciplinaridade expondo o trabalho de Basarab Nicolescu e do físico e filósofo Stéphane Lupasco e, também, de suas próprias formulações sobre esse assunto. Ignacio Gerber, através de suas experiências clínicas, nos leva em uma jornada pelos caminhos da psicanálise de Freud a Matte Blanco e Bion chegando mesmo a navegar por ensinamentos do conhecimento milenar do Tao e do Vazio. Sergio Bolliger denuncia a tese da existência de um Eu singular e imutável, de um sujeito formado e constituído por uma racionalidade livre e autônoma vigente e introduz a importância do caráter histórico e temporal do humano face à necessidade de se pensar o homem segundo sua passagem finita sobre a Terra. Vitoria Mendonça de Barros ampliou o âmbito do território percorrido pelas falas anteriores, trazendo questões relativas à fenomenologia hermenêutica, que tem o Ser como centro da investigação filosófica e transdisciplinar. Esses seis artigos contribuem para inspirar, inaugurar e afirmar a emergência de um Estado da Arte da Transdisciplinaridade que converse com a existência e ressoe com o mundo em que vivemos, com os pensadores que inovaram e mesmo mudaram o nosso modo de pensar. Este Estado da Arte poderá, então, vir a ser mapeado para elucidar novos horizontes no exercício criativo, dinâmico, competente de um modo mais autenticamente trans de viver, que reconhece ser e fazer como copertencentes e, assim, nos abrir para a realização do ser humano que em verdade somos.


			Os organizadores


		




 


 


		

			I


			Transdisciplinarité, phenomenologie et ontologie-l’exemple de la santé


			Patrick Paul


			Docteur en Médecine et en Sciences de l’Éducation, HDR


			docppaul@gmail.com


			Je souhaite tout d’abord remercier pour cette invitation le CETRANS, et tout particulièrement les compagnons Transdisciplinaires de la première heure que sont Maria, Vitoria et Américo ainsi, bien sûr, que l’ensemble des organisateurs de ce 3ème congrès mondial de la Transdisciplinarité. Pour avoir participé du 1er et du 2ème congrès, c’est à la fois un honneur, un plaisir et une responsabilité que de pouvoir être encore présent parmi vous aujourd’hui.


			Évoquer la relation entre Transdisciplinarité (TD) et Santé demande, d’évidence, de préciser en quoi la vision transdisciplinaire pourrait améliorer les pratiques de santé.


			La transdisciplinarité, intégrant diverses dimensions du sujet, et la méthodologie dominante de la médecine moderne, basée sur la recherche objective de preuves tant diagnostiques que thérapeutiques («evidence based medicine»), peuvent-elles dialoguer, et en quoi cette interaction pourrait-elle améliorer les pratiques de soin? 


			Tenter de clarifier ce questionnement se déroulera en trois points:


			

					Il parait en premier lieu important de revisiter le paradigme de la TD en revenant sur quelques-uns des fondements ontologiques et épistémologiques du modèle scientifique et de l’approche transdisciplinaire. 


					La question des modèles de santé fera rapidement l’objet du second point; 


					afin de développer au final ce que serait le paradigme transdisciplinaire appliqué à la santé. 


			


			En introduction à cette réflexion, la crise sanitaire actuelle (fin 2020), associée au Covid 19, après une année environ de pandémie est riche d’informations qui pourraient nous aider à problématiser cette question. Nous y retrouvons, sans exhaustivité: 


			

					Une organisation des soins parfois proche du collapsus aux moments les plus aigus de la pandémie, associée à un retard de la prise en charge des autres pathologies, l’ensemble démontrant les limites du modèle actuel de gestion économique de la santé hospitalière.


					Une rupture relative des catégorisations et des frontières entre pathologies aigues et chroniques. La comorbidité associée aux maladies chroniques a été par exemple un facteur d’aggravation et de mortalité du Covid ; 


					L’origine du Covid n’est pas certifiée mais l’hypothèse la plus probable est qu’il fasse partie des maladies dites émergentes comme avant lui le Cida ou AID (années 1970), l’Ébola (1976), le Sars-Cov (2002), le H1N1 (2009). Ces zoonoses questionnent notre relation à l’environnement et à sa destruction. 


					A la pathologie virale s’additionne la peur de la mort et les conséquences de confinements, l’isolement des personnes créant des problèmes de santé mentale.


					Dans le domaine spécifique de la santé, les informations sont aussi systématiquement remises en question par le manque de confiance d’une tranche de la population et même de soignants. On parle de «dictature sanitaire», de polarisation entre pro et anti masques; pro et anti confinement; pro et anti chloroquine; pro et anti vaccins; etc. 


					Au final, au-delà de la biologie, de la thérapie et des soins supportés par des connaissances disciplinaires, cette pandémie confronterait-elle à de nouveaux apprentissages possiblement transdisciplinaires? 


			


			Que place-t-on, en fait, au centre de la pandémie ou des dispositifs des soins? La maladie? La personne? Les économies de santé? L’environnement?  La peur? Nos propres croyances? 


			Quelle qu’en soit la réponse, cela questionne le paradigme de pensée qui construit les représentations et les comportements sociétaux qui nous dirigent en tant que personnes singulières. 


			1. En matiere de reflexion ontologique et epistemologique


			L’ontologie définissant la métaphysique traitant de l’Être, l’ontogenèse répond à la façon dont l’être s’origine, se forme et se transforme au fur et à mesure de son développement temporel. Le processus ontogénétique s’effectue en trois mouvements et quatre temps1. Les trois mouvements correspondent traditionnellement à l’incarnation physique; au retour à l’origine spirituelle; enfin à l’incarnation du Logos. Chacun des quatre mouvements répond à un niveau de réalité (phénoménologique) et au développement d’une identité qui s’y associe au fur et à mesure du voyage de l’âme/psyché vers son pôle extrême oriental originel2. 


			Le non-Être possède en lui-même le désir d’être. Depuis ce «Rien» l’Être3 ne se révèle à lui-même qu’en sachant qu’il Est, opération rendue effective grâce au jeu de miroirs qui le reflètent phénoménologiquement au sein de sa création. Il voile pour se faire son universalité pour laisser transparaitre ses différentes Formes théophaniques archétypales précisant, pour se révéler à Lui-même, de ces miroirs. Ceux-ci se développent par l’intermédiaire de la lumière créatrice infinie qui, en se séparant d’elle-même, produit les divers reflets en lesquels vont se diffuser puis se manifester les puissances potentielles de vie. Ainsi, l’Être reste pure potentialité, occulté au cœur de l’inconscient ontologique jusqu’à ce que l’âme/psyché, à la suite de son voyage extrême-oriental, puisse le révéler4. En ce sens l’Être s’associe à la prophétie, à la prédestination, à la téléologie.


			L’Être ne peut donc se manifester qu’en sa pluralité. «Élohim», nom du Dieu créateur de la Genèse biblique, est d’ailleurs un pluriel en hébreu. Cette «unita multiplex» se reflète dans la multiplicité des Noms singuliers, Archétypes informatifs et formateurs des différentes identités manifestées en chacun.


			L’Être est donc associé à la totalité de l’acte d’exister, sur chacun des niveaux de réalité/identité qui composent l’humain: identité physique, égotique, spirituelle et divine auxquelles se surajoutent les interfaces qui relient et transcendent en même temps entre eux ces différents degrés d’être. Ce déploiement, à la fois singulier et pluriel, affirme que chaque identité agit selon sa propre disposition, intrinsèquement, et selon sa propre nature. Mais chacune, bien que distincte des autres, doit aussi s’articuler aux autres en reflétant, dans sa propre singularité, l’Unité supérieure dont elle émane. L’identité totale, ou Verbe complet, ne se révèle ainsi que grâce aux quatre parties une fois rassemblées, aucune n’étant alors supérieure aux autres. 


			cette organisation complexe recompose l’unité primordiale. Dirigé vers, et contrôlé par l’Être qui aspire ainsi à être révélé, cette ontologie intégrale intègre (l’aspect «entre»5); traverse («à-travers»); et transcende («au-delà») l’ensemble des différentes modalités qui la composent. 


			Un problème, et non des moindres, qui se pose sitôt que l’on évoque la transdisciplinarité est de pouvoir appréhender l’axiome des «niveaux de réalité». En effet l’observation sensible, associée à la conscience, n’appréhende généralement que le seul niveau de la réalité matérielle portée par les objets physiques. Autres questions, comment articuler objectivité et subjectivité ou matérialité et spiritualité? 


			La réponse pourrait ressortir du domaine de l’imagination. Car s’il existe différents niveaux de réalité ou d’articulation entre objet et sujet, c’est sans doute du côté la psyché inconsciente et les réalités subtiles qu’il faut pouvoir investiguer.


			Il faut en ce sens distinguer ce qui ressort de l’objet en soi, manifesté sous une forme «réelle» et définie, de l’objet perçu par le sujet en tant que forme imaginale qui invite sa propre subjectivité à se manifester. L’objet, bien qu’étant, est dans ce dernier cas indéfini, sa définition résultant d’une forme apparitionnelle transitoire de l’être significative d’un moment particulier de sa «transformation» orientée vers une finalité auto-cognitive. Le sujet est en cela transformel par opposition à l’objet, formel, le processus transformationnel s’appréhendant dans le rapport différentiel entre objets subjectivés de même nature séparés dans le temps. 


			H. Corbin dans son ouvrage «Corps spirituel et Terre céleste» (1979)6, avance avec raison que la philosophie occidentale moderne, dans le sillage du Positivisme, n’admet que deux sources au Connaitre. D’un côté la perception sensible offre les données du monde empirique associées aux sciences de la nature et de la vie, de l’autre le monde des lois, de la philosophie et de l’intellect qui tente de donner sens à ces mêmes données. Mais il reste, nous dit-il, entre les perceptions sensibles et les catégories de l’intellect une place vide depuis que le monde de l’Imagination active (ou agente) a disparu à la fin de la philosophie médiévale. Le rôle médiateur de l’âme entre corps et esprit, matérialité et spiritualité s’est effacé, un peu comme si l’on pouvait envisager, de nos jours, l’incarnation du Verbe sans la médiation mariale. Mais les habitudes mentales supportées par le monde actuel rendent difficiles un retour au monde imaginal.


			Également, le réductionnisme progressif de la science sépare la connaissance en catégories, les disciplines, en perdant de vue leurs interactions et articulations complexes. Le paradigme scientifique moderne prohibe d’autres façons d’expérimenter et de penser le monde.


			L’ambiguïté associée à l’imagination ressort, dans le monde occidental, de la perte historique du lien entre l’esprit, la double face de l’âme et le corps. Cette rupture épistémologique a eu lieu au XIIIème siècle, restant associée à la dispute développée entre l’averroïsme latin et le thomisme (ou réalisme philosophique) de Thomas d’Aquin. 


			La fonction spirituelle s’y fragilise parallèlement à la médiation de l’âme qui disparait. Cette «perte de l’âme» crée un vide entre esprit et corps. Ce drame ontologique disqualifie la subjectivité en l’associant à la fausseté, à l’illusion. La notion d’Esprit de même s’y réduit, son unité absolue devenant contestée puisque l’intelligence et la pensée deviennent le résultat de la substance pensante (Descartes). Ce processus s’amplifie avec le XIXème siècle par un nouveau réductionnisme associé au Positivisme (Auguste Conte). Ce matérialisme scientifique affirme, symboliquement, la consommation de la «chute» dans l’humanité dans la mesure où il ne considère vrai que l’identification au monde des objets. Celle-ci entraine une culture de l’apparence qui tente de nier la mort mais qui, ce faisant, s’y précipite: notre société peut devenir mortifère comme en témoigne, entre autres, la destruction de la nature qu’elle entraine. 


			Contrastant avec le dualisme de la période classique et le monisme moderne et post-moderne, certaines écoles du passé, tant en Orient qu’en Occident, ont offert un autre schéma d’élaboration de la connaissance. S’additionnait aux deux catégories précitées une troisième, l’Imagination active (Imaginatio Vera), considérée être une faculté cognitive de plein droit et dont la fonction, médiatrice, était de faire connaitre une région de l’être qui, sans elle, serait restée occultée au cœur de l’inconscient. Car l’accès à cette réalité imaginale suppose une aptitude psychique qui puisse pénétrer un monde normalement interdit et qui resterait, sans cet intermédiaire, dissimulé à la conscience. La création de cette interface imaginale s’avère donc indispensable si l’on veut éviter une rupture dans l’échelle de l’être. Seule l’imaginatio vera, appuyée par les différents niveaux de réalité qu’elle supporte, rend en effet possible un dialogue entre le monde de l’intelligence divine et le monde sensible de la matérialité. Car sa faculté, qui ressort de l’efficacité symbolique, est de pouvoir refléter le numineux grâce à la mémoire des choses sensibles.


			La phénoménologie ouvre donc à la connaissance de l’être ou ontologie. Celle-ci révèle, en même temps, la complexité d’une telle démarche dans la mesure où sa compréhension implique la traversée des différents niveaux d’identité qui la sous-tendent. Si la psyché révèle l’onto, la difficulté sans doute la plus importante réside dans la séparation entre conscient et inconscient. La fragmentation ontologique de l’Imago7 (la psyché, l’âme) demande réparation, ce qui impose d’amplifier la relation entre les polarités qui la composent. Car la puissance d’intelligence, de vie et d’être, en son essence nocturne, ne se révèle qu’au cœur de l’inconscient contrairement à la cognition qui implique une participation de la conscience.


			Ainsi, plus la quête intérieure s’élabore, plus se dévoile une intentionnalité cachée, une téléologie, une direction donnée par l’intelligence agente. Tout acte de perception laisse donc transparaitre, à son horizon, les Formes organisationnelles de l’Esprit. Ce concept fait ici retour à la théorie des formes («morphé») ou des idées («eidos») propres à la philosophie platonicienne qui considère indifféremment ces deux mots comme expression de la révélation de ce qui est immuable car situé au-delà de tout phénomène et en constituant en quelque sorte le modèle archétypique. Cette intelligence, occultée initialement de la conscience dissimule donc sa propre forme archétypale8. Mais c’est elle qui organise la multiplicité de ses formes apparitionnelles, oniriques ou physiques. 


			Toute personne qui s’interroge à propos de la connaissance devrait donc répondre à deux questions qui fondent notre compréhension du monde: 


			

					Comment je perçois et comment j’imagine ce que j’observe? Ce qui renvoie à une interrogation d’ordre phénoménologique; 


					et comment je pense, j’analyse ce que je perçois? Autrement dit quel type de rationalité est utilisé pour penser, cette orientation étant associée au statut ontologique. Interpréter des données pour en extraire de la connaissance, c’est en effet faire correspondre une observation (un point de vue) spécifique à une entité rationnelle. Penser induit la nécessité de choisir un mode de qualification qui s’impose au détriment de l’usage d’autres modalités que l’on pourrait utiliser pour traduire et interpréter les mêmes éléments observés, mais qui appartiendraient alors à une autre catégorie rationnelle. 

L’épistémologie se développe donc sur deux piliers, phénoménologique et logique/ ontologique, leur interaction étant créatrice de connaissance. Ce qui postule de l’existence de différents types de perceptions et entendements possibles, leur choix ressortant généralement d’une identification implicite à un modèle dominant, personnel ou sociétal associé au degré de l’être en lequel chacun se trouve9. Ces différences de points de vue peuvent entrainer entre elles des conflits de représentation.

La vision scientifique est associée au paradigme positiviste qui s’est constitué vers la fin du XIXème siècle. Elle avance: 


	D’une hypothèse dite ontologique en laquelle le réel, comme objet, est indépendant des observateurs. La prévalence de l’objectivité fait que le processus cognitif est séparé de la vie intime et imaginative du sujet; 


	d’une hypothèse déterministe: celle de la causalité antérieure expliquant la réalité de mode unique et reproductif;


	d’une méthodologie réductionniste qui décompose le tout en ses parties en créant des catégories disciplinaires sur un niveau de réalité unique et objectif. Cette fragmentation du savoir postule que l’addition des diverses catégories disciplinaires ainsi définies peuvent à terme recomposer le tout initialement fractionné;


	d’une rationalité analytique et déductive supportée par une logique séparatrice de type tiers exclu associée au principe de non contradiction.




Afin de répondre à certains problèmes apparaissant aux limites des champs disciplinaires, la dynamique académique a amplifié l’interaction entre les disciplines grâce à l’émergence de la pluridisciplinarité (dans le première partie du XXème siècle) puis de l’interdisciplinarité (dans la seconde partie du même siècle) qui tentent d’améliorer la question de leurs frontières formelles.

Leur faisant suite, l’ouverture transdisciplinaire s’est développée à partir des années 1970. La comprendre demande de s’interroger non pas tant sur le mot «discipline» que sur le préfixe «trans» qui la construit.

«Trans» se définit en effet comme ce qui permet une liaison «entre» les disciplines, mais aussi de mieux appréhender ce qui est «à-travers» d’elles, donc «ce qui les traverse» et, enfin, ce qui peut se situer «au-delà» de leurs champs. 

La Transdisciplinarité, contrairement aux disciplines qui s’interrogent sur leur propre objet, questionne les relations entre l’objet disciplinaire et le sujet qui participe de leur étude et qui se situe entre, à-travers et au-delà d’elles.

L’interaction objet-sujet (la partie «entre» et «à-travers») est donc constitutive de la transdisciplinarité, ce qui postule de types de perceptions différentes supportées par différents niveaux phénoménologiques différenciés (son aspect fonctionnel). Cela suppose aussi de diverses rationalités et modalités d’être (son processus ontogénétique), la partie «au-delà» procédant plus particulièrement de l’être et de sa transcendance (son aspect ontologique).

La transdisciplinarité, en répondant aux différentes articulations possibles de l’objet et du sujet, repose donc une approche à la fois phénoménologique, herméneutique et ontologique. Dans la TD enfin le sujet, qui en cherchant se cherche, parle de sa propre histoire auto-cognitive. 

Sur un niveau plus épistémologique, le modèle TD avance:


	Une hypothèse phénoménologique pour laquelle la propriété des objets est dépendante de la posture de l’observation et de son lien à l’imagination vraie;


	une hypothèse paradoxale établissant les relations contradictoires entre ontologie et phénoménologie, causalité et téléologie, objectivité et subjectivité impliquant diverses catégories rationnelles et logiques ainsi que la reconnaissance et l’acceptation de l’incertitude et de l’imprévisibilité;


	une complexité méthodologique supportée par différents niveaux de réalité qui se distinguent entre eux et qui dépendent des phénomènes observés ; la recomposition du tout étant, grâce aux interactions ici présentes, supérieure à la somme des différentes parties;


	un processus ontogénétique associé à la sélection, parmi diverses possibilités logiques, d’un type de rationalité: analogique et holiste, analytique, non duelle ou unaire en laquelle le tiers exclu ou le tiers inclus sont des cas particuliers. 




Si le modèle TD inclue, comme cas particulier, le modèle disciplinaire classique, l’inverse n’est pas vrai. Ceci implique que la TD offre une possibilité d’amplification méthodologique supérieure dans la résolution des problèmes complexes. A contrario, une difficulté ne présentant pas cette complexité sera résolue dans le cadre disciplinaire sans avoir à convoquer la démarche TD.  

La relation entre l’objet extérieur et la réalité intérieure du sujet est créatrice d’une TD faible ou forte en fonction du niveau de réalité ou d’ontogenèse sur lequel se situe la perception des phénomènes et leur interprétation au sein d’une herméneutique à visée ontologique. 

La TD faible est centrée prioritairement sur la relation entre les disciplines: que peut-il y avoir, de façon disciplinaire, entre, au-travers et au-delà des disciplines? Cette TD se distingue alors peu de la pluri et l’interdisciplinarité bien qu’elle en ouvre les champs méthodologiques.

La TD forte avance inversement en premier lieu la question de l’être, donc de l’ontologie, en questionnant, plus précisément, le processus de connaissance et d’auto-connaissance qui l’édifie. La relation entre phénoménologie et ontologie s’y articule alors selon diverses modalités qui s’élaborent au fur et à mesure de chaque trajet ontogénétique singulier. Cette tension à visée intégrative tente de réunifier les différentes parties de l’homme aujourd’hui fragmentées entre sciences, spiritualité, onirologie, mythes et arts par exemple. 

Ces réflexions se retrouvent, d’une façon ou d’une autre, dans les modèles et dans les pratiques de santé.

2. Quels sont les modeles disponibles en sante10? 


L’histoire de la médecine témoigne d’un certain nombre de modèles. L’axe des soins se construit épistémologiquement selon deux polarités, l’une orientée vers l’être, le qualitatif, le spirituel valorisant la subjectivité; l’autre tendue vers les valeurs scientifiques, technologiques ou gestionnaires, le quantitatif ambitionnant à l’objectivité.

Ces modèles, profondément ancrés dans l’histoire de la médecine, participent à divers degrés des représentations de chaque professionnel et de chaque malade. La référence aujourd’hui dominante, basée sur la recherche de preuves objectives, est définie comme biomédicale (evidence based medicine). 

Ce Modèle biomédical est dit aussi de santé négative 

Son objet est en effet la maladie. Être en bonne santé se définit ici comme le fait de ne pas être malade et guérir consiste à retrouver l’état de santé antérieur à la maladie. Les normes objectives établissent la limite entre le sain et le pathologique, ce dernier servant de référence en déterminant les normes de santé. De l’objectivité offerte par l’anamnèse découle le diagnostic de la maladie ainsi que le traitement envisagé et son pronostic. La réalité du malade en tant que personne singulière participe peu de cette organisation.

Cette vision, mécaniste et causaliste, s’associe à une clôture disciplinaire interne à la médecine qui développe ainsi ses diverses spécialités et professions de santé. 

Le Modèle de la santé positive avance la santé comme un état complet de bien-être à la fois physique, mental et social, ce qui le différencie du précédant car ne consistant pas seulement en l’absence de maladie. Sa référence la plus connue est celle qui fut offerte lors de la constitution de l’OMS en 1948. Ces catégories se réfèrent implicitement à trois classes associées, en l’anglais, à «desease» - la maladie physique; «illness» son impact psychologique et «sickness», sa dimension sociale. 

Valoriser le bien-être correspond une attitude impliquant nécessairement la subjectivité, ce qui demande de reconnaitre la réalité des malades et leurs représentations psychosociales. 

D’autres modèles de santé existent, dits de santé Globale, de santé intégrative, communautaire, écologique, etc.

Le modèle de santé globale tente par exemple d’intégrer la complexité des facteurs qui interviennent dans la maladie ce qui implique la possibilité de collaboration de professionnels de compétences différentes, donc le croisement de méthodes et de concepts qui en général ne dialoguent pas entre eux. 
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